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'«xereiicias, sou a 
«iuxuü^ao aui urdoi awxvwi o1- 

ioucunues. iiiüuüa eiu- 
^'tutuutJUi soluvoes mais ou 
"icuuü couereuits coxil a» 
ií'iciias; outios sou 
1 píeiüito ue oiiiicuiiuaaes oc_ 
^xouaes, esmorecem aos P1» 
®wí!06 possas, aionuao soxu 
'iuti ue l;uuiialuaaúe que e- 

J^valem a iasiimaveis reiro- 
tKiSOS. - jv,, j> - j J — LÉa  ^40 e o nosso paiz o uiu- 
J;u que esus çojjitaçoes 

exo loage Ua sua onenla. 
«urm-ax. a moIUpucma- 

■i( 'Jos seus aspectos revexa, 
a xnsiaate, novos e 

^^'Umeaaos roteiros, tanto 
'tos lócos mais irrêpre- 

flo òlvcis eni cultura, tem si- 
tnjpossivel aar-üie um Ue. lí>enho cabal, 

nueioquencia de argu ,„.1Uus, amptos 
de 

, -> "xupjua estudos ue" 
^ tt o esxoxço dos educado- 

' jo de 

iimf Va^orti>açao mental ua 
C1U *!u^e. ls é logxco, que 
^ e as gentes debilitadas 
0$ j)

L.íi!>11 ittsuiiiciencia, como 
s .'

a!Jtlekos o somos. Iodos 
Hi0 desse nonre desig 

e Pedagogos uo propsi. 
to y ^teiüorar coutinuamen- 

^"'tidade. is é logxco, que 

'a Frimvtrm 

;cni. Elias existem mais ou 
jienos attenuadas pela visão 
,t,s distancias em que nos a- 
jhamos, na ALemanha e na 
Inglaterra, para não fallar na 
■'rança, da Italía e dos outros 
uizes que embora já conse. 
iuissem dar ao ensino uma 
ieiçao apreciável, depois de 
séculos de vacillações e ex- 

xs, ainda muito tem que rc- 
fo-mar. 

j , '.a, em nosso caso espe- 
cial, diante da originalidade 
sia nossa organisaçâo social 

das disposições da nossa 
natureza "sui generis", estu- 
dar a fundo os meios de ana. 
lyse precisos para descobrir 
um rumo seguro. 

Desde já, porem, fiquemos 
certos, não serão os methcdos 
pedagógicas do Velho Mundo, 
por sua applicação exclusiva, 
que nos poderão >ervir E 6 
abi que o caso se complica. 

mentalidade nacional, sem 
raízes seguras no passado e 
sem objeclivos capazes de es" 
limulair os recursos já con- 
quistados pelo trabalho inex- 
pressivo do tempo, não se co- 
aduna absolutamente com as 
normas traçadas por uma cul 
tura alevantada e tradicio- 
nal. Talvez em São J'aulo, 
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Não pensa em exonerar-se 

Coronel Pedro Scherer 

o 

Os 

lUen .e-aiU avivados com íre- 
'o. u^111 e arrastado.'S a deba- 
litjv lJre,Paração de uma so. 
coujjt. e maii generaiisada e 
lec,. »le Pe'a elevação 'piei 

Cui). Paiz. 
li(lau 

e a todos a re&pon.sabi- 
siia Oe conoorrer para a 
^^P opaganaa, por actios c 
leijy, as' "uma pontiiicaçáO 
tijen, ei" que o sacrifício lo- 
tanu uma atmosphera cons- 
OHJ renovada de fe- 
tslj _ .realisações. E seja 

0 asC'" uina vez de tratar tra^Pto e repisar ilius. 
toito ,rOruveitosas, com o m 
íade i.r auxiliar a comer.uni- 
í in,i;!!-aiuil na lueta contra 
teil|l>üs ^ dos no ,sos 
OaaEi rasaI é uma terra ds 
S^M ih * nao Pordue ^ letras 

s recusem o pão dag 
a OróãrT 6-0 antes' porque 
"'^õü i Sovernamental não Ceutj ^-.recursos para m- 
vo y cr ^ tendências do po- 
cia cultivo da intelligen. 

í.e0etr^UaIqiHer rincão que se 
'•liaajj e-sla o brasileiro ias 
50bei, j a. desgraça de não 

tbaxfn l^
acrifica muita vez canüo' "dês da lavonira bus 

«os jv 1138 cidades os recur- 
«Ua elementar»® ria in.v" 

Um vespertino da capital 
publicou ha poucos dias uma 
correspondência de sua suc- 
cursal nesta cidade, na qual 
se dizia que o cel. Pedro 
Scherer Sobrinho, illustre go- 
vernador do Município, pre- 
tendia demiittir-se das func- 
ções que vem desempenhan- 
do com o máximo acerto e 
lisura. Talvez em conseqüên- 
cia dessa noticia, constou em 
alguns círculos políticos prin 
cezinos que interesses de or- 

particular, que recla- 

Fizeram o vôo sem 
novidade. 

FLORIANÓPOLIS, 4 (O.) 
— Os aviadores argentinos 
que chegaram a esta capital 
ás 14,5 horas, procedenies de 

ixax. i .tivvf. cxix Kjav .*"■dem . . . . 
onde o elemento estrangeiro ■ mam a sua volta á capital Uo ' Estado, e que levariam o cel. 

Não 

disseminou qualidades que se 
destacam de toda a popula- 
ção restante do paiz, dêm es- 
,es methodos algum provei- 
to. 

Na maioria dos Estados, 
cumpre estipular um critério 
liverso, de modo que os re. 
sultados colhidos nq. jjraude 
Estado não devem servir, cm 
absoluto, .de nórma aos pro- 
grammas de ensino do Ama- 
zonas, por exemplo, onde o 
aproveitamento será escasso 
e irregular; ou da Bahia, on- 
de a funeção educativa toma 
feição caracteristica e tradi. 
cional; ou do Rio Grande do 
Sul, que evolue em progres. 
so incessante, mas por mani- 
festações inteiramente diver- 
sas. E em Santa Calhanna 
e Paraná, onde o alto espiri- 
to germânico gerou núcleos 
de actividades tão disUuctos 
do espirito latino? 

Esta singularidade tão pa- 
tente que chega para desam. 
mar os mais intemeralos ccn 
duetores do regimen, não se 
limita, além disto, ^ um cs- 
laciooamtnto que dê tempo 
ao equipamento das torças 

■com que contamos para com- 
batei-o. Eli a cresce com os 
dias e carrega nos hombros 
uma constante ameaça para o 
futuro, matando a fé na uni- 
dade nacional e creando, em 
cada partícula dessa união 
que nos liga para um dcsti. 
ao glorioso, preconceitos 

Scherer a exonerar-se. Adi- 
antava-se, mesmo, que, háyen 
do resolvido sat^sfactoria- 
mente a questão orçamenta- 
ria e a da luz, o illustre mi- 
litar pretendia avistar-se com 
o sr. Manoel Ribas para dar 
por finda a sua missão em 
Ponta Grossa. 

Deixamos de dar çujsp a 
essas versões porque íífe jul- 
gámos sem nenhum fanaa- 
mento. Resolvemos aguardar 
o regresso, de Curityba, do 
cel. Pedro Scherer, afim de 

ouvir de s. s. mesmo o des- 
mentido áquellas noticias- 

— Corone^, — dissemos ao Pelotas, realizaram essa ela- 
honrado edú princezino quan pa nenhuma novidade, 
do o procurámos — constou 
ca cidade que V. S. preten-    —q  — 
de exonerar-se do cargo d« 
prefeito municipal. Saben"©, 
embora, que essas versões 
não têm fundamento, deseja- 
riamoa poder desmenti-fas 
officialmente. 

E, 

Conílicto em £ão F&xxh 

Um grupo dispersado á bala par um conti-mi 
dá Força Publica 

CHEGARAM AO RIO DOIS 
.FILHOS DO GAL. JUSTO. 

RIO, 4 (D.) — Chegaram 
a esta capital hoje, a bordo 
do "Sierra Nevada", dois ti- 

como resposta, tivemos lhos do gal. Justo, presiden- 
o agrado de frílmstatar que o 
el. Pedro Scherer absoluta- 

mente não pensou em deixar 
,s funeçoes que lhe foram 
ommettidas" pelo sr. inter- 

ventor federal, estando, ao 
contrario, di^oosto a conti- 
nuar a optima administração 
q-se iniciou em Ponta Gros- 
;a. Com effeito, assim se ma- 
itfestou o cel. Scherer de- 
nte deq rella solicitação: 

—. Podem desmentir taes 
noticias, pois que ellas, cc- 
mo bem julgaram os senho- 
res, não são verdadeiras. Não 
coritei me exonerar. Fui a 
C"rityba apenas para tratar 
de assumptos do interesse do 
município. 

te da Argentina, sendo um 
suh diretor de "La Prensa" e 
o outro periodista do mesmo 
jornal, os quaes attenderáo 
o serviço de noticias duran- 
te a visita de seu progeullor 
ao Brasil. 

ESQUADRILHA DE AVIÕES 
BRASILEIROS QUE SEGUIU 

AO ENCONTRO DO 
GAL. JUSTO 

«RIO, 4 (D) — Partiram 
desta capital, com destino a 
Santos, uma esquadrilha, 
composta de doze aviões, que 
vac ao encontro da e.sguadri- 
lha argentina que escolta o 
gal. Justo. 

A esquadrilha brasileira 
comboiará a visitante a esta j 
capital. 

S. PAULO, 4 (D) — Nu. 
merosos grupos, que . pareciam 
ser de ex guardas civis e ele- 
mentos que pertenceram á 
Cotumna Prestes, promove- 
ram, na madrugada de hoje, 
u'a manifestação de deseg- 

gravo defronte á residência 
do chefe ue policia do ti.-da- 
do. Pedido reforç-o, ioi xua/i- 
dado para o local m 
tingente da Força 
que disersoií os 'r 
tes. Verilicou &e, : . 

casião, um tiro eio. 

B 'd 

ii mirai 

Completo sortimento do roupínhas e demais 
artigos para crianças. Enxovaes para bapti 
sados, véos e g.iraldas para noivas: meias, 
luvas, rendas, lies, botões phantasiu e miude- 
zas cm geral. 
Visitem esta loja que encontrarão de tudo que 

é b- m e baralo. 
Avenida Dr. Vicente Machado, 76 

Convite 

isto a 0ÍfcrtaJ-üs A pro nimosidaitles, revoltas, que SUotpj; inundo a canceira efesde já merecem ser alaca- 
®ts a,ana de percorrer lar- (ias com critério não vulgar 
^ola „an(iiasx em busca «a em nossa historia. Talvez VAIA AJUilid. "«* 

tsj 

0S S116 "ada possuem 

JJ1JSdv,,í)r"Xiraa' se torna ini_ cheguenxos, assim, a um pe- 
^esftjo — creançada. " 

F" iJ ^ Kí IVI o Leaderdos 
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«Oemarches» para a rs- 
organisação do gabinete 
hespanhoi. 

VLADRID, 4 (U) — O sr. 
Sanchez Serro foi encarrega- 
do pelo presidente Zamorra 
para formar o novo gabinete 
ministerial. O sr. Sanchez 
ficou de dar resposta a esse 
convite depois de consultar 
os seus amigos políticos, ten- 
do já ss. avistado com alguns 
delies. 

O 
o 
w 

„ a família marasnaar 
Ho ras uo analph ibefas- 

-0s tnaQÍ0 Pessàmista, que 
''Wiij a a calumudar as muP 

é ÍU:"1(lades da nossa ra- 
dita as. aleivosias 

E so ri0(j0 tão difficil como aquei 
le vencido pelos estadistas 
incumbidos de cumprirem a 

%ti idòp. até hoje contra as 
Os^.5 "0 nosso povo. 

•>'ha ijjF,eotadores cia cainpa- 
ShUm'Aale cc,n^ra a sua i trn' 'nspi ram se um- 
!«eítra

Cançadas impres^Ous, 
ha, (iu,

anseiros ■em sua maio- 
So, ' as colheram em xier- |iopj . aceelerados pielo inte- 

, ress°es ^ "l'cas a 
1 0 de r e escrevein sobre o 
S, janeiro, S. P aulo, Ba- 
ÍHig,... ■' Dlsas, estnpidas aa 
."sívk s' luandçi não of. 
i>tifi(. ■ '"as qUe s.ão muilo 
í0 baséile,s Ruando apenas 
"Ifas n eni sinqjles diffe- 
a^Utos hábitos e tempera- 

. 'deutp ^aes commentarios 
nunca tiveram 

i^er e Percebi >r a sède de 
Dr teans;larece no o~ 
«do^ X8 sèrtanej os, tão apar- 
Ndo0 convivio das letras, 
slstas „ a5 grav irras das re. wlr -e 

grande tarefa de organizar o 
Império c talvez dest is m 
ficuklades surjam dissabores 
de remoção mais complexa... 

pyta política rejoublioana, 
que hoje se extrema em avll 
tações, ])or motivos banaes e 
interesses de. rgipnalisnío 
mesquinho, está secuP1"^ 0. 
posta a tirar pretexto em to 
Aec as causas, mesmo as maI8 

justas, para deixar camp-- 
livremente suafc agg t- ■ 

Mas, não se deve ir adiabdo 
este assumpto para mais Km 
ge, desde que elle icsiime 

Cam cheque em dinheiro 

ia ckve ne achar no Rio 
o f.r. Goli?!k» Vargcsí 

RECIFE, 4 (D) — Os srs- 
Getulio Varras, gal. Goes 
Momciro, José Américo de 
Almeida e Juarez Tavora, 
bem como o ajudante de or- 
dens e o secretario do chefe 
do governo provisorio, par 

A commissãopromnlora d os festejos em homenagem á 
luzida caravana nonnatista de lairanaguá, convida os se- 
nhores socios dos clubes Ger munia, Thalia, Pontagrcssen. 
se e União Syria, bem como do Grem.o das Violetas pa- 
ra assistirem os festejos que os gymnasistas de Punia 
Grossa levarao a effeito hoje, com inicio ás 8 horas da 
noite, no Clube Germania, g entilmente cedido pela sua di_ 
recioria. 

Ponta Grossa, 5 de outubro de 1933. 
A C OMMISSÃO . 

A caravana de eatadaaoea e pi'ofo -i- 
Kore» da Escola SíoTiatU de S^araav 

guá etu « tiros sa 

uma e&plondeute partida eho- 
rccgrapaka nos aristocrau, 
cos salões do Clube Pxinta- 
grossensc. 

A brilhante caravana da 
pxcíessores e alumnos dá Es- 
cola Normal de Paranaguá 
continua a encher de í estar, 
toda Ponta G-'o.,;.a. Com tao 
culta c dktincta p . o oe | Hoje, a brilhante embaixa- 
visitantes, notasse •: ■- ala. i da que nos visita irá á Villa 
crinade não só c; x nossos ' \ eilia, visitando- também a 
meios estudantaí ■ como nos Fazenda Modelo por oceasiáo 

j Cxi-,:.lios seci . Ja cidade- ! ue sua passagem por este 
Dh-se ia que a i-rinceza dos : proprio federal. A' noixe, os 
Caiiij.os engalana-se com o gymnr.sisi-ais puntagros u.-os 

tiram hoje desta capital, a 1 ^tentamento dw dias que j affereoer-idie-ão, nos 

fe-uta G-rotíái*. vm 
coutai ccinum í i 
gurificu m x" .:..n . 

Em nossa edição de 12 do 
mez transacto, divulgamos 
baseados em informações que 
nos foram trazidas, a noticia 
cie que Ponta Grossa iria con- 
tar, dentro era breve, com um 
grande frigorífico, moderna- 
mente apparelhado. Hoje po- 
demos não só confirmar a- 

como adian. 

cofres municipaes dentro de 
00 dias. 

Essa medida vem suaivsar 
em parte as difliculdades por 
que passa actualmente o nos. 
so coininercio. Na secçáo 
compotenie, na presente edi- 
ção, damos publicidade ao 
decreto que converte em lei 
essa resolução. 

MINISTRO ARGENTINO QUE 
FALLECE 

BUENOS AIRES, 4 (D.) — 
Ricardo 

bordo do "Graf Zeppelin' 
com destino ao Rio, onde de- 
vem chegar ás 6 horas da ma. 
nhã de amanhã. 

í ine são ma s caros, para ren | ao Cl um® Germania, gerái: 
der o seu tributo de apreço e ' mente cedidos por sua di. c: 

estima ao kizido pugilo de jo- toria, uma animada pai. 
vens c professores que nos | dançante, que deverá se 
visitam. E os dislincíos co- i longar até á hora du 
estadtmos que aqui vieram i do trem raixlo 

I estreitar cs laços de amiza- 
fíão houve coítipensacâo1 d.e entre a modáade Princr 

, ^'"a e a paransguensc, sao 
BP ' x íflOOnO 06 Caies lie bem merecedores dessas ho_ 

baíauo 

quella noticia; 
hteiaT da" nossa própria tran") tar aos nossos leitores outras Falleceu hoje o dr. Ricardo 
ftnilíidvde futura, com o mes. , informações a respeito» Tra- , p,. Guido Lavalle, milustro quuiiuaioe  jU"'" da Suprema Côrte de Justiça 
m^effvito de uma varei na ■ taa5c da'fundação, no prédio 
que nos abrigue de todos cs . era desím^o^ ao^ fngo- 
males da desaggregaçio. 

E, se procurar vencer esm 

RIO, 4 (D.) — O sr. Alci- 
des Peçanha, embaixador do 
Brasil na Ilalia, transmittiu 
um tclegrarama para esta ca- 
pit I informando que o aban- 
dono dos cafés de typo bai- 
xo não foi compensado com 
maior exportação dos cafés 
seleccionados. 

menagens. Ellcs, cavalhei- 
rescamente, vieram retribuir j 
os votos de cordialidade que, 
ha pouco tempo, lhes leva- 
ram os filhes de Ponta Gros- 
sa. Devem, pois, ser trata- 
dos como irmãos mui dilec. 
tos. 

situação é seguir UT" 
nho de múltiplos ac^deuGs, 
cuja estancia final —   
só para tantas aspiraçGas ^ 
é combater a incultura 
povo — em compensação 
to trará tanta gloria aos seu- 
emprehondedores quanto de 
grandezas para o nosso 
tino. 

Para chegar a este desíg- 
nio, a experiência do que se 

»",0 in2 J?rnaes,, desgarradas 
p Cidade01"' a8uçaal a 

t*08" um curso presti- a   
ç?®8 de^®111/6 stt,ções csKil'!" tem feito é um J31'^0 e)0" 
ri S0S dr> a a gente, os r,t- tingente. O estudo ^ . 

h^ãffio? paiz"Aíio são am" 0 estudo do homem, ■ 
J' Sntes-- escolha dos evangelistas do 
isento Brande a terra, os novo apostolado 
e0 da são por fluirá, se a coragem nao ^ 

t0S rt ^ eornplecxos. ! tar, se não se abnram cia 
ih^^es xn P5, das adminis" periódicos de relaxan > 
( 

:i1 (.hl 
Ll"icipaes, que está" i tmn acontecido ate a-' 

SSidadJ07ltacto com as n 
. ^Sfv. ^8 do melo. - sao 

ie- 
es- 

e Geralmente crmsum:- 
üh! 'ocap a8sanho dos polili. J ções 
irt7®1" 8 que quasi sempre 

}?' qt ^""a entre si por um 

r-», 

A9 reformas, as_ remodela- 

C.Wjq ;
n,ão exi8te. 

> 
isto provoca justo 

W38 òía fracasso. 
itito a? in dades mais Imporian 

elx,5* P0de dizer eue a 
fin^'ente"86?1 de combate 

etifc sDa ^ todo insut" 
V se 1 ,8 irregularidades 
tw ãienor nilfestaTn' sensíveis 

do f. alca"ce, são meno- ""c realmeute pare" 

'ções" a reorganisações que sao 
feitas anualmente, e8ta8 -0 c o n t raprod u cen t e s e 8 - 
certamente ^ dc 
apparocer o Snstnimvn v . 
precisava mora? ^ções 
nesse sentido ys dSi „ 
patrióticas e orit>n ,Pf„nnti- 
raesmo roitisir|), sem de 
nuidade, os. lnstinC ,s,;,',n,,|. 
tão dispersivos da na . • ■ 
dade, varrerado do nosso - 
os ultimos r©duetos do anai 
phabotísdjio. r-, 

rifico do extineto Matadouro 
Modelo, do "Frigorifico Pa- 
raná", com machinismos e 
apparelhamento modernos. 

Comporão a firma proprie. 
taria do novo cstabeIcciincn 
to indiisfrial, a qual girará 
sob a razão social de Bcrger, 
Pinheiro & iCa. Lida., (L 
srs. Theodoro Pinheiro Ma- 
chado e Jahyr Berger e a 
sta. Frida Buchler. 

Já se acha exposta na vi- 
trine da "Casa Progresso" a 
planta do novo estabeiecimon 
to. Sabemos, igualmente, que 
já foram iniciadas as obras 
para conclusão daquelle pré- 
dio. 

Uma dogiàuEÍ 

resolução do Ce!. 

Pedro Scberer 

E' merecedora de applau. 
sos a resolução tomada pelo 
cel Pedro Scherer, digno pre 
feito municipal da cidade, 
prorogando até 31 do mez em 
curso o praso para o paga- 
mento, sem multa, dos im- 
postos de Cammercio, Artes 
e Officios, bem como dispen- 
sando de multas os contribu- 
intes em atrazo que sol verem 
os seus débitos para com os 

CmiH EC0S01J 

FKSIKU.i L 
(Garantida pelo Governo Fedeml) 

Acceita depósitos desde L|00() até 
20:0008000 c paga os juros annuacs 
capilalisados seniestralmeule de 

Compram se apolic- ia 

Diuida publica pEdEral 

HORÁRIO t 

Das B ás lleli2 horas e da I ás S ho- 
ras da tarde. Ao« Sahhadot d>" 8 ás 
12 hora». 

RUA DR. COLLARES, 27. 1 " 

No dia de hontem, a cara- 
vana visitante assistiu, ás 9 
horas da manhã, á missa que 
se realizou na Cathedral do 
Bispado. Depois dessa prati. 
ca religiosa, os distínetos 
professores e estudantes pa- 
ranaguenses estiveram cm vi- 

j sita á Caixa de Agua, ao Ge. 
miterio Municiai, ao Hospi- 

• 'aí de Caridade, pela manhã; 
Í "o Hrçpital da Associação 

Benc. ioeinte 2fi de Outubro, 
á redacção do DIÁRIO DOS 1 "icy Slgwalt. Famine . . 
CAMPOS, ás succursacs dos j Kan-.ta, Euridi c Knv.. vi.,' 
jornaes da capital e á "Fa-; ria Her,ri]ia An-unes " J,n'n» 
hrica Esperança", á tarde. A' Souza. Jmlith Vilia ' Ofhon 
noite, foi- hes offerecida a ; Pereira Corrêa - r 
.wssfio rinema+ographica do pe, Maria ^ ^ria' 
Eden Theatro e, cm seguida, (Conclue na 4* parina j 

partiu 
de amai. 

pelo qual regressarão a > 
terra os disdnctos visita , u. 
Antes, ás 2'> horas, na 
tíra de tennis do Clube , v- 
mania, realizar.se á un 
ta desse «aj: ale e, ás 21 
ras, uma sessão littex r 
cal. 

Compõem a caravana- 
Guilherme dia Moiía i:. r 

rela, di-rector da Escola 
mal de Paranaguá, ur. v - 
mo Siqucra Gusso, 
no, Dario Noguei a 
tos, orador, Hugo L: , 
Correia, Ponipiiio Ja - 
Santos, Guilhermiiva íc 
do, Diva Vida!, Leny S'i; 
CaroHna Ressetli, Mar A 
se Evangelista. Calharina i.c- 
c 3 Luf.ara, Escolastic ' u 
"a, Cecília Bockmann M n 
na Luz Andrade, ÍTe1- 
had, Lygia Pinho, A] . , r, 
Braga. JuJia Evan.getijíu. 

Companhia Praia úe 

Eleciricidade 

AVISO 

Informamos aos nossos consumidores que uo dia 1 • 
de outubro em deante, de ac cor do com a clausula n" 18 do 
nosso novo contracto com a Municipalidade, os pagamen- 
tos das contas de_ consumo de energia electrica (luz, for- 
ça e calor) deverão ser feitos no escriplorio da Compa- 
nhia, até o dia 10 (dez) do mez seguinte ao vencido. As- 
sim, as contas referenles ao mez de se,einbro deverão 
ser pagas no nosso Escripiorio. até o dia 10 de outubro 
proximo, estando sujeitas ao accrescimo de 5% as con- 
tas que não forem pagas dentro desse prazo. 

Ponta Grossa, 30 de setembro de 1933. 
Companhia Prada de B lectricidadc. 
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NATALICIOS 

GKAÇA FEMININA 

Era ella uma piinceza — 
não de contos de íada — u- 
ma .princeza moderna, de ver 
dade — ao menos no nome- 
Vestia um vestido modelo — 
de costureiro afamado em Pa 
ris — oh-apeu bonito — bem 
calçada — luvas e bolsas num 
requinte de novidade — tra- 
zia ao pescoço um agazaiiio 
rico de raposa prateada. 

Moça — elegantemente ves- 
tida — conhecida na roda-vi 
va da sociedade parisiense, 
foi apanhada pela objectiva 
indiscreta de um das mais li- 
dos jornaes í > mundo. 

Ao lado de i-tantaneos de 
condes e con ,sas e de ou- 
tros personagc s da aristocra 

u publicadd o cia européa, s 
seu retrato. 

Mas... apesar do conjunc- 
to rico da toilette, uma nota 
destoa, gritante, fazendo du- 
vjjdaiP da aaithenticidade do 

seu titulo de nobreza. 
E' que a tal princezinha 

nos apparece numa pose de- 
testável — vulgar — sem ele 
gancia de porte nem alinha- 
mento. 

Decerto querendo se mos- 
trar demasiado simples ou 
num indifferentismo de mu- 
lher moderna. 

Verdade é — incontestável 

Fazem anuos hoje: 
— O sr. Jovino de Qua- 

dros. _ 
— O menino Luiz Trajano 

Femeira da Silva. 
-— A sta. Yolanda Reiman, 

dilecta filha do sr. Otto Re1 

mann. 
— O jovem Sady Elesbão, 

filho do sr. Pedro Elesbão. 
— O sr. Aristides Costa e 

Silva, funcdonario publico 
federal. 

— A intelligenle menina 
Diva, dilecta filhinha do sr. 
João Eugênio Zimmermann, 
director gerente e co-prcprie- 
tario desta folha. 

— A sta| Ismenia Guima- 
rães da Cunha, filha do sr. 
Theophilo Cunha. 

— A sta. Odette de Car- 
valho, filha do saudoso sr. 
Severino de Carvalho, resi- 
dente em Curltyba. 

— 0 cel. José Cezar de 
Mello Sampaio, ex-director 
do Departamento da Ohefa- 
tura de Policia, residente em 
Curltyba. 

ferroviária local: 
— Um vagão de caixas, 

despachado para Barra Fun- 
da po-r Miguel Sahbaga. 

— Um vagão de caixas e 
um de madeira beneficiada, 
despachados x>nra Antonina 
pela Sociedade Anonyma Ser 
raria Cruzeiro. 

— Um vagão de madeira 
serrada, despachado para 
Bar.'a Funda por Leprevost e 

j Cia. 
— Um vagão de herva ma- 

I te, despachado para Aníoni- 
na por Francisco Machado. 

Da cidade de Jaicós, no 
Piauhy, escrevem o seguinte 
r e as maravi'lias do PE1- 

AL DE PELO. 

Cidade de Jaicós, Estado 
do Piauhy, 31 de outubro de 

i 1923. Amigo e sr. 
Acnanome doente de uma 

constipação, da qual só fal" 
leva era regar dos olhos, vi 

ic grippe, ficando muito aba" 
(ido e scrupre com grande 
tosse, deitando muito sangue 
pela bocca; estava pronipto 
para ir a distancia de 20 lé- 
guas onde ha medico. A con 

selho de um meu mano, to- 
mou o vosso peitoral e está 
completamente são. Escrevo 
este attestado a conselho do 

Critica a Atuação do Sr. 
Gustavo Capanema 

RIO, 4 (D) — Um vesperti- 
no de Bello Horizonte tece 
acres commentarios sobre a 
administração daquelle esta- 
do. 

-o- 

n-a "União", do Rio d- 
ueiro, os annuucios d 

VIAJANTES 

Odilon Ribas — Seguiu 
hontem para S. Paulo, a ne- 
gócios, devendo regressar dcn 
tro de uma semana, o sr. Odi 
lon Ribas, acreditado fazen- 
deiro aqui residente. 

IMPORTAÇÃO 
Deram entrada na estação 

ferroviária local: 
— Um vagão de farinha 

de trigo, procedente de Join- 
ville e destinado ao sr. Car- 
los De! Claro. 

— Um vagão d'e sal, proce- 
dene de Paranagua e destina- 
do ao sr. Chsde Buffara. 

— De D. Pedro II, um va- 
gão com ferros despachado 
"á ordem. 

— Um vagão de telhas, p-rr- 
codente de Pinhaes e destina- 
do ao sr. Max Stoltz. 

— Um vagão ele 1 a boas de 
pinho, procedente de T. Soa- 
res e destinado aos srs. Va- 
lerio Rouke e Cia. 

afamado remedio PEITORAL 
DE ANGICO PELOTENSE. 

j Comprei um só vidro e ti. 
quei completamente curado, 

! graças a Deus e a este santo 
'remedio em outubro de 1922. 
Dahi para cá, tenho aconse* 

! lliado a umas poucas pessoas 
as quaes todas tiveram bom 
resultado, entre estas um meu 
primo que f</i acéoniraettido 

j.-. conego Miguel Reis, que 
me disse que eu devia dar 
este attestado de que peço 
desculpa da lettra e peçoihe 
resposta si recebeu ou não 
esta. Sem mais sou. 

Am. att. e menor crdo. — 
Firmino Pereira de Maria. 

Confirmo este attestado — 
Dr. E. L. F. de Araújo — 
(Firma reconhecida). 

Deposito geral: DROGARIA 
SEQUEIRA — ^eiotaa. 

Mais! protegei 

a saúde de 

vosso íilho 

IIFo uos deixeis 

enganar 

Tapeçaria 

Gyon 

PRAÇA tíARÃO DE 
GUAKAUNA N. 16 

üffóis reforma no ministé- 
rio da Agricnlturã 

— Um vagão de taboas de 
pinho, procedente d'e T Soa- 
res e destinado aos srs. Ni- 
colau Kluproel e Cia. 

Segiu com destino' a S. 
— que se não fosse o roíulo i paui0 e Matto Grosso os srs. 
que a revista franceza iusiste 
em ser aristocrática, a silhue- 
ta que vemos 6 de uma mu- 
lher oommum — sem graça 
nem distincçâo. 

No moacrnismo mais exag- 
gerado, o que mais encanta é 
o todo alinhado — espontâ- 
neo — naturalidade estuda- 
da, talvez — discreta — sim- 
ples. 

Alexandre Wilson Washing- 
ton e João Domingues Mo- 
reira, representantes corr- 
merciaes aqui residentes, que 
vão rapreesntar naquelle Es- 
tado o afamado orodueto Sal 
Indiano, de fabricação dos 
srs. Pacheco e Cia-, induv 
riaes aqui estabelecidos. 

— Um vagão de taboas de 
pinho, procedente de Teixei- 
ra Soares e diesitinadoi aos 

srs. Nicolau Klnppel e Cia. 

Acceita todos os trabalhos 
relacionados com seu oflicio. 
Cadeiras de Braço para Club 
acabadas em couro. Gobelins 

; de Velludo — Divans — Col- 
, chõea de Mola    
RECONSRTUCÇÃO DE MD- 
VEIS ESTUFADOS VELHOS. 

Seguiu com destino a Tra 
O modo de ficar de pé sem i ty ao serviço de sua oro- 

as pernas abertas — o apo- 
iar-se em si mesma e não des 
cambar feiamente sobre uma 
só perna — não abusar de 
tregeitos querendo imitar ar- j  
tistas de cinema, que, se na ; 
téia nos apparecem como vam VISITAS 
piros deliciosos e exoticoft, í 

— Um vagão de taboas de 
pinho, procedente de Guarau 
na e destinado á firma Nico- 
lau Kluppel e Cia. 

C"fé LEONY 

Foi o mellior café qué betA 
Rua 15 n. 34. 

Edital de segunda praça 

RIO, 4 (D) — Foi apresen- 
tado pelo sr. ministro da.A- 
gricuitura ao sr. Getulio 
Vargas um projecto para a 
super expansão econômica e 
varias reformas no Ministe- 

Optimo 

negocio 

Vende-se por preço de oc" 
casíão 18 alqueires de ter- 
reno, inclusive dois alquel* 
res de matto virgem com to" 
da a lenha e pinheiros, a 4 
kilometros do centro da ci* 
dade. 

Trata-se com Arthur Ge 
mes, á rua 15 de Novembro, 
13 (Gharutaria, Engraxatarl* 
e Agencia de Loteria). 
15 a 60 wattc 

RS. 1$700 
Companhia Prada de Elec. 

tricidade. 

O Fermento Suisso, para 
1 Bolos, Doces, Biscoutoa, Cu- 

ques, Pasteis, não tem subs» 
litutos. 

Formula do Farmacêutica 
e Químico Júlio A. de Araú- 
jo; é composto de purissimos 
sais de Uvas e de Vichi, saes 
estes que são os melhores a" 
gentes fermentativos e com as 
suas conhecidas propriedades 
terapêuticas, tornam as mas- 
sas leves e digestivas, não 
produzindo perturbações gas. 
tro-intestinais nos mais deli' 
cados estômagos 

Fermento Suisso protege a 
saúde de seus consumidores. 

A experiência será o me- 
lhor attestado. 

Representante em Ponta 
Grossa; J. BATISTA ALBIGO, 
Rua Teodoro Rosas 104. 

Edital 

O Doutor LdiíoB 
Nobre de Lacerda, Ju" 
iz de Direito da 2" Va- 
ra da Comarca de Pon" 
ta Grossa, Estado do 
Paraná. 

FAZ saber aos que o p1? q 
sente edital com o prazo de L - V1 pJ 

—| Producto puro. Tor- J—• 
—I refacção caprichada. |— 

Preços sem concorrência: 
Kilo sem assucar — 2tÔ'10 

com assucar — SfCOO 
" de segunda .. — 2^00t 

fissão o sr. João de Olivei- 
ra Pf-heco, solicitador aqui 
residente. 

Deram nos o prazer de sua 
visita, hontem, os srs. Leo- 
nidas Gonçalves e Elias Su- 
rugh do alio comnxercio da 
crvaital e figuras de destaque 

muitas vezes são na realida- 
de de uma simplicidade mei- 
ga. 

Por mais feministas ou mas 
culina que a moda nos quei- 
ra fazer, o que nunca varia , na sociedade cúritybana 
é a finu-ra de maneiras — , 
disereção educada — equili-     0   
brio de gostos — controle aL- , 
scluto de si mesma era toda 
pnrte e a todo momento. vommerao e 

A mulher moderna — como j 
a de outras épor-as passadas , 
— seduz sempre com a gra- i 
ça insinuante de sua perso- ' 
na! idade. EXPORTAÇÃO 

FiDanças 

MARITEREÃA. Deram sabida da estação 

O Dr. Edison Nobre de La- 
cerua, Juiz ue Direi.o da be- 
da Vara desta Comarca de 
Ponta Grossa, iasiauo uo Ba- 
iana, etc. 

FAZ saber aos que o pre- 
sente euitai de segunüa praça 
com o prazo de 8 (oito) dias 
virem, ou deite conhecimento 
tiverem, que o atiiciai de jus- 
tiça servindo de porteiro dos- 
auditórios, ha de trazer a pu- 
blico pregão de venda e arre- 
matação a quem mais der e 
maior lanço olierecer acima 
da avaliação cora o primeiro 
abatimento legal de 109« (dez 
por cento), no (fia 11 (onze; 
do corrente mez e anno, ás 

í 15 (quinze) horas, na pona 
{ do Formn' o movei penbora- 
, do a Alexandre Fekete, na 
j acção executiva fiscal que por 
| este Juizo lhe move o Muni- 
' cipio de Ponta Grossa, cujo 

movei é o seguinte: Uma ma- 
china de costura, em perieito 
estado, marca "Noiva", ava- 
liada por seiscentos mil réis, 
que com o primeiro abati- 
mento legal, uca reduzido a 
54Ü$00n (quinnentos e quaren 
.a míl reis). E para que che 
gue ao conhecimento de to- 
dos, mandei passar o presen- 
te edhal que vae affixado e 
publicado na lorma da lei. 
Dado e pássado nesta cidade 
de Ponta Grossa, aos 2 (dois) 
dias do mez de Outubro de 
mil novecentos e trinfa e 
treis. Eu, Heitor Queiroz, es- 
crevente juramentado, desig- 
nado, o subscrevi, ü Juiz de 
Direito da 2a Vara. (A.) — 
E. NOBRE DE LACERDA. — 
Conferido. — O escrevente 
designado — HEITOR QUEi 
ROZ. 

Renunciou o Gabineie tspa 
nboi 

Madrid (D) — Apoz agita- 
da sesão na camapa houve 
voto de desconfiança, tendo o 
Sr. Lerroux apresentando 
sua dçvtr lo. 

estão iniciadas as nego- 
ciações para a recomposi- 
ção do novo gabinete'. 

dea (10) dias virem ou dei' ^ 

CHAPÉUS M0ERN0S 

Últimos typos em Pello, Pa- 
— — namá e Palhetas  

Acaba de receber 
A IMPERIAL 

Rua 15 — 32 

II 

VEIA 

GUISAS, BRAVATAS 
fc WtlAS 

— Pelos menores p^oços — 
Só na 

A IMPERIAL 

Rua 15 — 32 

Vende-se ou permula-se 
com propriedades nesta cida- 
de ou em Curityba, 77 alquei" 
res de nptimas terras situa- 
das r-t Fazenda Linhares, mu- 
ui .pio de Teixeira Soares, 
junto á Serraria Sonyra, e 
distar te apenas 6 kilometros 
da Estação, terreno este ri- 
quíssimo em lenha, hervas, 
etc., com os quaes o compra" 
dor em bem pouco tempo li- 
vrará o seu custo. 

Informações nesta cidade 
com o sr. Januca (Casa Car- 
valho & Oliveira) e em Curl- 
tyba, com o sr. João Felippe. 
á rua 7 de Setembro n. 1066. 

le conhecimento tiverem qáí 
que por cate Juízo, findo 
o dito prazo, serão posto» enj 
arrematação no dia dez (h» 
de outubro proximo, ás trf' 
ze horas, na porta do ForuiB' 
nesta cidade, os bens movei® 1 i 
penhorados a L. Bettega * Po 
Cia ., na acção executit3 fai 
cambial que por este Juiz0 jfet 
contra oá mesmo» mov» PW- atr 
logonio Araújo Pinho, ben® a g 
esses que constam do laudo ^ 
de avaliação ás fl». 26 do® Re, 
respectivos autos e são 08 % 
seguintes: — Um quadro ^ 
completo de serra marc* cof 
"Tissot", tendo um l.K) M 
dimensão a serra, com uio ^ 
curso de 0,60 e todos os seu® 
pertences, cujo quadro & [ji 
serra se encontra na serr»* 
ia de propriedade dos exeí"' 
tados, no disticto de Ferna"' i j 
des Pinheiro desta comarc®' L 
— avaliados em cinco con' 
tos de reis (5;000$000). {0; 
E, assim serão ditos bens af 
rematados no dia, hora e l0" i j- 
gar acima mencionados 
quem mais der e maior lan^ ^ 
ço offerecer acima da avali^L^ 
ção. — E, para que chego® rij 
ao conhecimento dos intere®' 
sados, mandei passar o o, 
sente, que será affixado f(l|ri 
publicado na forma de 
— Dado e passado nesta crt 
dade de Ponta Groãsa, a0^ 
trinta dias do mez de setern', 
bro de mil novecentos e 
ta e tres. — Eu, Heladio VrJ 
dal Corrêa, Escrevente Jura' 
mientado designado que su' 
bescrevi. 

O Juiz de Direito da 2" V®' 
ra — (a) EDISON NOBR^ 
de IACERDA. 

Avenida F 

í 

f lê 
ndes Pinheiro, 25 
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0AL.<?AD03, OMAF»É:OS E ARTTEF"AOTOS OE OOiJRO 

Novo systema de negocio Lucros mínimos em todos os calçados de nossa fabricação 

Todos os nossos calçados serão do nossa 
íadricação. Todss as matérias primas empre- 

■ gadas foram aaquiridas ainda na baixa. Os 
nossos calçados são fabricados por meio de 
«Bancadas», 

O que é «Bancadas»? 
E' um termo muito usade nos grandes cen- 

tros; é formado nor um grupo de(5a8 pe8tosa 
com um dirigente, chefe, que é responsável 
pelo serviço a ser executado, cedendo a cada 
pessoa deste referido prupo um st rviço ceno 

executar. Par este processo a mão de obra 
a muito reduzida. 

■0 ]Poj?(Qriie 

das vendas com preços reduzidíssimos. 
«r»»!—■■■iw am ii ■■ min—a—— m n»inw»q—m—■««■■»——■a————»»»—■ . - ii»i —i —n——, «i —mi ■, 

sxeiplo para V. S. certificar-se 

0* 

Adquirindo V. S. um par de calçado de 
senhora de procedência de S. Paulo ou Rio 
este cãlçado fica com accrescimo no minlmo 
de 25 por cento. 20 por cento, pouco mais 
ou menos, é o lucro da Fabricante Paulista 
ou Carioca; 5 por cento são as despezas; 
carreto, frete ferroviário, imposto de entra 
da e commorcio, etc. 

O nosso lucro, o que dà para prosperar e 
que é muito,—6 o lucro do Fabricante. 

ancrm-xznxw 

Um bom paf de calçado LUIZ XV, de procedeacia Paulista ou Carioca, custa ein qualquer destas praças 27$900 e com o accrescimo no mi 
d ; » o 1$ p w j:ic com as de pczas até chegar aqui, fica este referido calçado em 28$. Ora, este calçado adquirido por este preço não po 
dará ser vendido aqui em Ponta Grossa no miulrao em 35$ e ainda sujeito a deixar MONOS. 

E to p.*r de calçado será. vaudiáo po nós a í ^zão tU 27$. rUt» é o pceço dos fabricante» Paulista e Carioca 

Es..e e os facíores acima apontados poderemos manter os mais baixos preços não -sò em beneficio do Povo, como também daremos sa 
hida ao nosso grande stock de couros. 

Xdquirmdo V. S. um dos nossos calçados finos poderá,com a differeaça de preços de oufcrí- ^asa,adquirir um bom e finissimo par de meia de seda 

Eüi vista feto no prcoessc is ntpclos as findas smsnte serão a dinheiro ã vista 
K 



!0 
'e oc" 

ter- 
Iquiel* 
m to" 
. « 4 

ra Cl" 

• GO' 
tnbrOí 
atarl» 

Itos Oficia 

Prefeitura Municipal de Pom Grossa 

Eiec. 

O AIX A 
Balancete do dia 2 de O tubro de 1938 

OPERAÇÕES 
DEBITO 

Parciaea Totacs 
OPERAÇÕES 

CREDITO 

Parciaes Totaes 

JENDA ORDINÁRIA 
fadado pelas rujyrica# 

seguintes; 
imposto predial 
. axa sanitaria 
•Hultas diversaa 

unioção de lixo 
onieriio, artes e industria 

^entuais. 
íu ia do Matadouro. 

4, . divida ativa 
''tricula de veículos axa de protocolo. 

0: 
diíOB 
1, Ju" 
s> va- 
Pon- 

0 do 

» pre" 
io de 
1 dei" 
a qu« 
findo 
3# em 

(10) 
i tre* 
oruiB) 
xoveis 

.V?6 de calçamento muro q Menezes; 
SAI a 3° n° 58 
j^0 ANTERIOR 

SALDo para o dia 4 

5661700 
4951000 

89Ç800 
241000 

612|i500 
61000 

26IOOO 
50?000 

3$Ü00 
8?000 1:8811000 

25$000 
5:233$800 

7:139$800 

CONTAS CORRENTES 
Banro d'o Brasil — üeposi" 

tado nesta data 
BALANÇO 

1:25()$000 
5; 88S)|800 

eu K mmm 

•í" RESIDÊNCIA — COM SEDE EM PONTA GROSSA 
Edital N- X — (dc concoi. cucia publica para a construção 

de uma ponte soi o Aiíuio braço do Cauiú e re- 
paro geral na poit"., jo ore o rio Caniu, ambas na 
Estrada de Ponta Gio;-, sa a Palmeira, MumcípiO de 

Ponta Grossa. 
De acordo com a autorisu- borrões e nem razuras, cons- 

ção do Exíü. Dr. Secreiano ! tandu nas mesmas o preço es- 

UMA FORMULA PARA A 
SüCCESSAO DAS ALTB- 
  ROSAS  — 

B. HORIZONTE, 4 (D) — 
Annuncia.se que os políticos 
mineiros "&st >bekceram _ uma 
formula "Mineiro, Cirii e 
Progressista" para a interven 
toria. 

de Estado dos Ne; oos da 
Pazenda e Ooras i .^eas e 
de ordem do Eng. eiirelor do 
Departamento, comunico aos 
interessados que até o dia lü 
de Outubro vindouro ás 2 ho- 
ras da tarde, o Departamento 
Geral de Obras e Viaçào, em 

peciücado de todos os servi- 
ços a executar, de acordo com 
os projetos. 

As propostas deverão vir a" 
Compànhadas de um recito 
comprovante de í. o propo- 
nente depositado no Tesouro 
do Estado a importância de 

VA , (BEiüHO 
A A3fa£flTiNÂ? 

Curitiba receberá propostas ' 500$U00 (quinhentos mil réis) 
para, no caso de ser classilv- 

fefure; 

tóAÜGUST0 ALVES 

5:889$800 

para os serviços de constru- 
ção e reparos, respectivarucn. 
te das pontes sobre o arroio 
braço do Caniu e sobre o no 
do Cauiú, ambas na Estrada 
de Ponta Grossa a Palmeira,, 
Município de Ponta Grossa, i í"0 05 proponentes tenham 

A madeira empregada nas' presente concuTencia, sem 
obras deverá ser de lei de 1" i direito algum de rc Ine "mo 

cado, garantir a assinatura do 
contrato. 

Caso nenhuma proposta 
convenha aos interesses do 
Estado poderá ser anulada a 

V íf.i 

HiO, 4 (D) — Extra c" - 
■viaimerite, mas de fome 
dcàigna, imíonna-se .d116 

Çltánt»ííairiaSi argentina 
brasileira já < .gitaram 
retribuição dá visita oo pi'- 
siüenlc Justo ao Brasil e p 
rece provável que o sr. Ge- 
túlio Vai £'as visitará Buenos 
Aires em maio ou junho Co 
anuo proximo. 

  VJ  

qualidade, cujo projeto e mais 
informações poderão ser ior 
necidos todos os dias úteis 
na séde desta Residência, á 

As propostas serão aberta: 
no dia 10 de Outubro ás 
horas, no Gabinete do Enge- 
nheiro Diretor deste D aparta. 

7:139|8Ü0 rua Engenheiro Chamher nu- mento, era presença dos m 

Escriturario 

LUIZ OLIVEIRA E SILVA. 

Visto 
SILVIO F. SILVA 
Chefe da Contabilidade 

mei o C2. 
As propostas, em duas vias 

devidamente seladas, deveráo 
ser apresentadas em envelo- 
pes fechados, lacrados, sem 

teressados. 

fe. 

Em 29191933. 
RAUL MACEDO, Eng. Che- 

* kh»^^fe'to Municipal de 
0 

rnUra Grossa, Estado do* Pa- 
Juiz® Rr A Ite- Gel. Pedro Sche- 

phl' Pfilm- -1.ni^<), usando de suas 
'Çois, ej considerando 

Decreto de 4 de Outubro de 1983. 

disjposiçòis ao contrario. 

PW- 
hen» a gr ;■*' 

laud® Bi0s, 'ue paralisação de nego- 
5 do» ÍPuL^siderando que as di" 
io 09 liieL 8 . decorrentes da- 
uadr® Jtnotivo atinge a gran- 
aiarc» jtot. 

a uio 
t seu» 

-si ,niu'ori'a da população; erando que sendo esta 
e um centro comercial, 

entJe-sE Terras 
;rnan'j ^ 
narc^ 4^a Marechal Mallet, ven- 

coD';ltrr,1. alqueires de optimas 
)• to de mata. Pre" 
ns ai" ' 16:000|000 
e lo-i 87 

9 (1Ueires. tamoem de op- 
p UD. As a rras> Por 20:000». 
lvília.Wietr 85 8'ebas distam 8 ki- hegb r;s us da estação ferrovaa- 
teres" "• 

' prU 0S • 
!doJfeviUlteressados poderão se e Klrn'' 80 sr- Abrao Besbe" 
!• P 5 ' rua Vicente Machado] ao» «• 

e por conseguinte mais pela 
crise econoanica e financeira; 
considerando que nessas 
condiçõis é dever do poder 
publico, procurar facilitar 
amparar e diminuir o quan- 
to possível os encargos dos 
contribuintes dos cofres pú- 
blicos: 

RESOLVE 
Art. 1° — Fica prarogado 

até 31 de Outubro do corren- 

te, o praso para pagamento 
sem multa, do imposto de Co- 
mercio, Artes e Ofícios, refe- 
rente ao 2o semestre. 

Art. 2o — Ficam dispensa- 
dos do pagamento de multas 
os contribuintes que salda- 
rem os seus débitos atuais 
dentro do praso de CO (ses- 
senta) dias a contar do pre- 
sente. 

Art. 3* — Revogam se as 

£m todas 

as idades 

Gabinete da Prefeitura Mu- 
nieipal de Ponta Grossa, 2 de 
Outubro de 1933. 

(Assinados) Pedro Scberer 
Sobrinho — Prefeito Munici- 
pal. 

Nestor Dechandt. 
cretaario. 

Se- 

Sabrica 

Esperança 

(d# Eugênio P. Contim) 
LENHA, inteire serrada e 

picada; MASSAS aamentícias 
em geral; CAFÉ* da afamr.dL 
marca "Ancora"; FUBA', qui 
rera e farello; MOAGEM DF 
ASSUGAR. 

ctriB 
tri» 
Vi' 

Jura' 
e su- 

- V< 

"vTS. ficará perfeitamente 
satisfeito, fazendo vossos pC' 
didoa desses preduetos este 
estabelecimento. 

Dissolvei)te Natal 
Preço 5Í000 — Pelo Cor reio, registrado — 6$00fl. 
Podidos a SILVA GOMES & CIA. Largo de S Fran 
cisco 42 — RIO DE JA NEIRO. 

O DISSOLVENTE NATAL é aconselhado pelo eminente 
medico especialista em trata mento-da pelie DR. PIRES 
e o único preparado scientu íco que existe para embelle- 
zar o rosto e fechar os póros. 

GRÁTIS — Enviamos, pe lo correio, uma amostra ao 
optimo pó de arroz NATAL e informações detalhada» pa- 
ra o tratamento «cientifico da pelle a quem enviar o cou- 
pon abaixo, ao: 
LABORATÓRIO SCIENTIFIC O "NATAL" — RUA DOS 

ANDRADAS. 130 RIO. 

Nome     Estado 

Cidade   Rua ... 

IBR® Indicador Profissional 

/t 

■rjx:'. 

l^âáÁ fe 

v\ 

, roaçA 
r GNCRGIA 

SAUOE 
cr.M o uso 00 

... VA ¥í r a 

i-: 

I - ' 

UM API ELLO ! ■' • " 
TAS ÍCESLL-ENTEÜ 

NO RIO AO INTERVENOR 
 BANDEIRANTE  

RIO, 3 (D) — Um gi > 
paulistas reíidentcs bcsuj • 
pilai ajppella para o * 
ter entor S-iries de Olivi-ir.., 
no s; ntido de i vier-.ir ao.u •- 
skiio do P. li. P., afim de 
prevenir qualquer desinleih- 
gencia mais intensa no seio 
da política de São Paulo. 

Trlauçpl 

i 
E' o sabão referido ptiH» 

lavadeiras. Fabrica Esperan« 
í ra. Rua Santos Duraotit, UiS 

— Phone í-0_6. 

■ 
.i.iís.ifc' .T/Vv "rcr ' y 

OÍZi PODEPOSO RECALCIFICANTE 
TUSEnCULOSE'CONSOLIDAÇÃO 

^oe FRACTURAS RACMITISMO 
>. LVHPHATISMO 

ETC. I 

: OrOEíde Hotei 

1 fiííiança 

O mais novo de São Paulo — 
Recoimnenducio ás famílias. 

INSTALLAÇÕES MODERNAS 

Diarias     láÇããD 

Rua General Ozorio, esquina 
^unla Ephigenia. S. l auio. 

lísN 
ii 

G>- k, 

eciioos 

RÁh^NTONI0 PEN- 0 UE ALMEIDA 
Medico 

^l^ado pela Fa- 
ilo 1.; e de Medicina 
j 0 de Janeiro. 

L^smtorio: Rua 15 
W aveiTibro n. 43 
Bisd ente ao Foto 

J', Das 9 ás 10 e 
tÀíii5 5 horas. 

itípK cia Rua Ceb 
écourt n. 15. 

CID CORDEIRO 
prestes 

'tig8'ca medica, mo- 
Üljj ('e crianças, sy- 
íj.»,® v'as urinarias- 

«i ^mento radical 
^Dorrhéa e suas K^hoirhé 

i Cações. 

hôSÍiencia e consul- 
1 r, _a 7 de Setem" 

u 
a. »8. 

^ ás 5 horas- 
n^348. Das 9 âs 

^RLOS RIBEIRO 
e Macedo 

Ho'.;- Moléstia» das 
vV,*?. e Criança» 

o — Phar- 
1 U i7®ntr*l, das 8 1|2 1 llj e das 2 112 6s 

jCm?05": Rua Fran 
% Ribas, 29. Tele- 

ROVAES ribas 
«Clini 
N. ca niedico-cirur- 
Wejy Especialista en- 
WitQ ís do apparelho 
l hai. h^uario. Dia- 

0 Ái Electrocoagu- íre<I«encia. 
C«.m rl0: Phama- atrai 

v l|(|j i 
íNrn ^c>: 13 de No- 
h j • 25. Phona 188- 
1 n . da. 2 áa 
^ 1 .. À  

DR. FRANCISCO 
BURZIO 

Cirurgião da Santa 
Casa e da Associação 
Beneficente 26 de Outu- 
bro. 

Consultas: De 2 ás 4- 
Residência: Rua Au- 

gusto Ribas, 72. Ponla 
Grossa. 

Laboratório de analyses 
PAULA SOARES 

Rua Augusto Ribas n. 62 
EXAMES DE SANGUE, 

URINA, ESCARROS 
E FEZES 

Topo-vaccinas utero- 
caldo. Vaccinas em ge- 
ral. Fabricante Jo Bac- 
teriophago contra a dy 
senteria. 

DR. EU CL Y D ES MON- 
TEIRO 

Partos. Moléstias de 
Crianças. Electricida- 
de medica. Clinica em 
geral. 

Chamados a qualquer 
hora. Consultório: — 
hora. 

Consultório: Pharma- 
cia Milka. 

Residência: — Hotel 
Franze. 

VACC1NOTHERAPIA 
PELVICA 

— Tratamento de He- 
morrhoides. 

Clinica medico cirúrgi- 
ca — Crianças, senho- 

ras e partos. 

DR. ALVARO ROCHA 

Consullorio: — Rua 
Santos Dumont, 85. Te- 
lephone 148. Das 13 ás 
17 horas. Attende para 
o interior do Estado. 

DR. JOAQUIM A. DE 
LOYOLA 

TRATAMENTO DE HE- 
MORRHOIDES 

Clinica Medica e Rar- 
teira. 

Consultório: Rua San 
FAnna n. 83. 

j Dns 9 in 14 

DR. GUILHERME 
SCHWARTZ 

Clinica geral. Clini- 
ca especial; Ouvidos, 
nariz, garganta e pul- 
mões. 

Consultas: na Phar- 
macia do Gusmann, às 
11 e das 3 ás 5 horas. 

Residência: Rua San- 
tos Dumont. 

DR. JOSE' DE AZEVE- 
DO MACEDO 

Clinica medica. Espe- 
cializado em partos e 
em doenças de senho- 
ras. 

Professor da Faculda- 
de de Medicina do Pa- 
raná. 

Consultas: De 9 ás 11 
na Pharmacia Solano 
(filial) e das 13 ás 17 
na Pharmacia Central. ( 

DR. SYLOS BARBOSA 
(Advogado) 

Rua Coronel Dulcidio 
n. 35. Ponta Grossa. 

JOÃO DE OLIVEIRA 
PACHECO 

Advogado provisiona- 
do pelo Superior Tribu- 
nal de Justiça do Esta- 
do e inscripto na Ordem 
dos Advogados, acceila 
causas no Civel e Com- 
mercio, adianta custas 
sob contracto. Secção 
de cobrança de rápido 
resultado. Residência: 
Rua Cel. Biflencourl ,27. 

DR. HAROLDO 
TBÍO 

(Medico) 

BEL- 

DR NEWTON SILVA 
Crime, Civel e Com- 

mercial. 
Escriptorio e residên- 

cia: — Rua Engenheiro 
Sehamber n. 53 (defron 
te ao Fórum Estadual). 
Ponla Grossa. 

DE 

GABINETE DENTÁRIO 
A. BRITO 

(Cirurgião dentista) 
Especialista em extra- 

cções de dentes. Trata- 
mento de Stomatite. — 
Abcessos e fistulas de 
origem dentaria, pyor- 
réa, ele. Dentaduras 
duplas (anatômica) e 

1 parciaes. 
Consultório: Rua Sal- 

danha Marinho n. 12, 
esquina da Praça Barão 
de Guarauna. 

RIVADAVIA OLIVEIRA 
(Dentista 1 

Rua SanFAnna n 77 
Horário: Das á ás 11 

e meia da manhã e das 
2 ás 6 da tarde. 

Senhordk semoriías 

O Crême de Beleza Antl- 
sardina é a maior descoberta 
scienlifica para o tratamento 
í embeilezaiuento da peite. 

Surdas, Espinhas, Ruga», 
Manchas e outros defeitos 
que alteram a belleza da cir 

^enc|o Br; . : jlra divulgou o sesuiuíe sobre s 
estinguc-as infailivelmente. ihiGd uJ . urallú. 

SÜ 

íS 

Antisardina é ura Crêrne 
Tonico-Estimulante da pelle. 

Uma massagem diarie com 
ANTíSABDINA limpa, amucia 
t ••ejuveiicsce a 

Com a experienvit 
reis confiança absoluta u n- 
careis convencidos que AnU» 
surdina é o verdadeiro Cre- 
me scitnlifico de beleza tio 
ngor do lermo, 

A' venda em todas as Phar- 
inacías e casas que vendem 
purluuarias. 

RIO, 4 (D) — A Agencia 
Brasileira divulga o seguinte 
sobre a política do Ibranà: 

"O Paraná acaba "lie ven- 
cer nuiis urna das suas pe- 
rioa.cas crises poliiicas, dá 

q.;.ii resultou a sci&âo do 
Partido Social Dcmocraiico, 
agremiação partidária de na- 
tureza e Índole ofiiciaes, 
íuiadatio por occatJão dás 
eleições á Asseanbléa Consli- 
íuinte. 

i O motivo apparente foi o 
1 de uma solidar.edade com o 
' caip. Gatão Menna Barreto 

(íonclaro, que se exonerou 

VVnvte) s 

Especialmente para 
crianças 

Residência: Rua Fran 
cisco Ribas n. 3. Con- 
sulfas, dás 10 1)2 ao 1|Z 
dia e das 2 ás 4 horas. 

DR- J- HF PAUEA 
XAVIER 

Doenças dós olhos, 
ouvidos, nariz e gargan- 
ta. t. <£ 

Consultório: Rua 15 
de Novembro, 42. Das 
13 ás 16 horas. 

Residência: Praça Ma- 
rechal Floriano Peixo- 
to, 8. 

Advocjoclopt 

Dr«. 
MANDEI. P. MACEDO 

e 
I. DIA» DE GRACIA. 

(Advogados) 
Rsrrptorio — B- ' 

de Setembro, 
Pont* «MMM. 

PEDRO LUTZ 
SOUZA 

(Advogado) 
Acceita o patrocínio 

de causas eiveis, com- 
merciaes e orohanologi- 
cas nesta e noutras co- 
marcas do Estado. 

Rua Barão do Serro 
Azul, 364, Curityba. 

dr césar lamenha 
DE RIOÜETRA 

(Advogado) 

Residência e escripto- 
rio: Rua 7 de Setembro 
n. 60. Ponta Grossa. 
 — a 

JO.ANINO S4RATELLA 
(Dentista) 

Consultório; Rua Bal- 
duinn Taques. 

Horário; Das 9 ás 11 
e de 1 ás 4. 

T:r,n.g''Ck'C> 1 vO Campos e mattos, coni <1 
■ | prehendendo boa casa e bem- 

area de 200 alqueires, com 
e culturas cercadas, entre 
cujas uma roçu plantada de 
seis alqueires. 

A propriedade fica a . kr 
lometros da villa de Reserva. 

DRS. 
BEN.TAMIN MOÜRXO 

e 
CARLOS BONFILY 

  Engenheiros — 
Medições — Plantas 

— Projeotos e Cons— 
trucções. 
18 c Cel. Dulcidio, 42. 
Ponta Grossa, Paraná. 

F32: 

Os interessados queiram se 
dirigir pessoalmente ou por 
carta ao sr . Bonifácio Vaz 
em Bocaina. 

J da secretaria da Justiça e Ne- 
gocias Interiores. O motivo 

■ ai foi, porem, a opeurtum- 
: ■ us para ser tentado mais 
um '-lipe contra o sr. Ma- 
■-uel Ribas, isto é, contra o 

' ntervtnior, pois na capital 
paranaense a actividade par- 
íidairia, como nos primeiros 
ompos da revolução, gravita 

em torno dessas figuras cre- 
1 adas pelo movimento de ou- 
tubro. "Cáe um interventor; 
faça-se novo interventor", 
eis o seu eixo. Mentalidade 
raaocionaria, dentro da revo 
1 ução, os politicos da terra 

dos pinheira es suppõenrse 
ainda na phase primitiva e 

, necessária de destruição, e 
' não podem, porisso, compre- 
hender o espirito conserva- 

dor de que tem hoje a r* 
volução necessidade, cot • 
condição fundamentai de s 
brevi vencia. 

A maioria dos políticos • 
Paraná, seja qual ípr o c 
po c de desenvolvem 
actividade, estão para ... 
terveintores como as cria 
para os haiiões de S. .! 
"Cáe balão, na minha >r 

Mas, apea ' dá ca;., 
caso é que os balõe, 
vez mais aj endetn ;• ■. 
minosas caiupinas ceie. i- ■ 

Dissemos que o ma . - 
crise era apparente, porç 
de facto, esse motivo 1. <. 
treniumcnte ir r . . 
ra justificá-lo. O cap. Me 
na Barreto 5: cicb .v 
figura sem prestigio pariid 
rio; sua actividaide c.. 
vidia após a su cx 
punha cm evidenci.. 
propositos de tornar :.i 
sionnnte a stir sahida do ; 
verno — sabida est i que 
folha local chegou a cc 
derar "sensacional". 

Seja, porem, como f&r. ; 
crise passou, o pó de vente 
raüemoiaihou e lá se foi. Nac 
é ainra desíta vez que o sr. 
Manoel Ribas cáe. O baba; 
cqníinrda a subir, embora ' • 
em baixo o pessoal repila 
mais uma vez a ingênua cal- 
ção infantil. 

PHARMACIA SILVEIRA 

Importadora de dro- 
gas, Específicos Hum- 
phreys e Productos 
Chimicos e pharmaceu- 
ticos. 

Ernesto da Silveira 
Avenida Vicente Macha- 
do n. 39. Telephone nu- 
mero 172. 

PHARMACIA 
GUSMAN 

DO 

PHARMACIA E DRO- 
GARIA MINERVA 

(A pharmacia de con- 
fiança) - 

OTTO GRIMM 
Avenida Vicente Ma- 

chado n. 22. Td.:J392.) 

/—rr • CA** O 
ri ~ 
• "B •" ra /-. o -s ocn. 

^ 3 -j 
c o JO -a   

O 
cr> O 

O 

% 
•A 

r 

PERFUME ^iííUlíGJA 
De procedência garantida 

Só na 
A IMPERIAL 

Rua 15 — 32 
Calçado garantido em formai? 
 anatômicas  

Uniccs Depositários 

siste indefinidamente a acçat 
do tempo. E' fixa e inaltera 
vel. 

Rua Dr. Collares, 8 
(Junto aos Villelas) 
NwtM dia» «b«rt« 

_ VETERINÁRIO — J 
Com muita pratica, 

nfferece seus serviços. 
Attende chamados. Rua 
4e Rasar 10 n. 68. 

RS. I$T00 
Companhia Prada de Elcc. 

tricidade. 

A IMPERIAL 

Rua 15 — 32 

PROTEJA OS SEUS INTE- 
RESSES E OS DA COL* 

LECTÍVIDADE 
Erüe que os seus documen- 

tos corram o risco de se tor- 
narem ilegíveis com o decor- 
rer dos annos. 

Use em seus eseriptos a re- 
sistente tinta TUCANO azul- 
preta (official), única que re- 

wm 

A' venda em todas as li 
vraxia». 

Tira q: alquer manche 'i 
quaesquer tecido», sem cr 
tragar. A' venda na A.S2 
CONFIANJJA, 



axa bromatologica 

sobre o matte 

P. ALEGRE, 4 (D) 
Commenta um jornal daqui: 

"A regulamentação tio com- 
mercio de herva-matte e a 
imposição da taxa bromato- 
logica, creou uma siluação 
melindrosa para com os pro- 
diíctores do Estado do Para- 
na. 

A taxa que onera o produc- 
to não pertencente ao Syn- 
dicato é desde certo ponto 
de viista antipatbica, mór- 
n o no momento em que 
cs pleiteia a abolição de bar- 
rei \.s alfandegarias em to-' 
da os paizes, como factor 
que é do desequilíbrio que 
vae no univt 
rir, absurdo c 
b.i reiras intt 
pleiteia a sup 
ternas. 

A verdade 

o todo. Se- 
se creassem 

is quando se 
rsssão das ex- 

porem, que 
o governo do Estado ueces- 
■dt iva amparar a nossa indus- 
tria hervateira, prestes a ar- 
rui ar- e por completo c evi- 
tar a concorrência desleat 
de outros Estados. 

Não ha duvida que prodn- 
ctoras. não filiados ao SyndP 
cato, exportando para os 
mercados estrangeiros os de 
primeira qualidade, podem 
lançar nos mercados riogran- 

iProductores do Paraná e San- 
ta Catharina entrem em at- 
cordo e, mesmo, os proprios 
governos de ambos os Esta- 
dos, afim de salvaguardar os 
interesses de uns e outros- 
E' mesmo aconselhável que 
isso se verifique, afim de 
mantennos com o Estado ir- 
mão as meubores relações e 
u mais perfeita harmonia, 
evitando revides injustificá- 
veis que teriam lugar em 

■virtude uessa especie de guer- 
ra tarifaria. 

Ha bem pouco, um telegram 
ma informava de um pedi- 
do do interventor Manoel Ri- 
bas solicitando ao interventor 
Flores da Cunha para que o 
problema creado com a re- 

Hswm 
dos Cam 

0 P. R. M. e os prestis 
ias mineiros apoiam i 
candi'aíura do sr. Virgi 
íia de ^sllo franco à in 
tcrveníoria daquelie Es- 
íado. 

B. HORIZONTE, 4 (U) — 
O.s elementos que milítaram 
á frente da concentração con- 
servadora, em favor da can- 
didatura Juiio Prestes, ali_ 
mentam um plano de inter- 
venção em Minas e se estão 
agrupando em torno do P. 
R. M., afim de darora apoio, 
em acção unificada, á oanui- 
dalura do sr. Virgílio de McJ 

gulamentaçâo do commercio ^0. franco a interventor ia de 
do matte fosse estudado por 
pessoas que não tivessem in- 

Mina.s. Consta a esse respei- 
to, com fundamento, que o 

•leresses diroctas com a prer sr- Mello Vianna nao recu_ 
ducção. E o chefe do gover- sa a sua solidariedade a ec- 
no riograndense respondeu sa candidatura, com garan- 
satisfatoiriamente, dándo lu- t;a á conservação a que le- 
gar para que possa accordar- tos de inequívoca significa- 
se um meio pelo qual não las de inequiovea significa, 
venha a soffrer a nossa in- j Çã0» aponta-se a entrevista 
dustria nem seja prejudicada 1° sr- Vianna do Castello ã 
a industria paranaense. , imprensa, declarando perem- 

Uma política de concilia-1 Ptoriamente que não é pos- 
sível escolher um interven- 
tor em Minas, sem a audien. 

M., deixando, 

ção de interesses virá, pois, 
em auxilio da producção de 
emibos os Estadcp, evitando j cin ''o P- R• 

deness produetos inferiores que a anarchia commerciaJ Í as®im, estabelecidas de pu- 
fazendo concorrência á ex; > rodunde no total desapipare-^'ico as ligações entre os re 
cellente producção gau'cha. cimento da industria herva- ~ 

Mas a creação da taxa bro- teira no Rio Grande, a qual 
malologica c a regulamenta- representa, indubitavelmente, 
ção do commercio da herva- uma das suas maiores fontes 
malte não impedem que os de renda. 

Visitas qu j feitas 

A caravana de estiuianfes 
e professores da Escola 
Normal de Paranaguá em 
Ponta Grossa. 

domingo, neiod trs fietu- ^ma caneta de ouro of- 
lio Vargas e General Justo ferecida 

ao Sr. Afranio 
RIO, 4 (U) — No proxi. 

mo domingo, o sr. Getulio de flfleÜO FranCO. 
Vargas e o gal . Agustin Jus- 
to visitarão a Feira de A"r RfO, 4 (L) — A colonia 
trás e em seguida as. ^.o Argentina do Rio de Janei- 
musical, do qual participarão ro offerecerá ao ministro 
-i um espectaculo artisticc- Afranio de Mello Franco 
SiMl exécutantes, entre a or- uma caneta de ouro, com a 
chestra, côro e coirpo de bai. qual s. exa. assignará os 
le, sob a direcção do maes- tratados entre o Brasil e a 
tro Villa Lobos. Argentina. 

Dr. Gurherme Schwartz 

I 

Cliríce o^ra!. Clinica especial: ouvidos, 
nariz, garganta, hulmões. 

u ■ . íah t m viagem 

f onsul as; tío dia 13 de Outubro em diante 
na Pharmacia do Gusman 

Rua Dr. Collares. 8 - 
10-11 

annexo à Casa Villela 
e 3 — 5 hora« 

O incêndio 

da 

(Conclusão da 1.» pagina) 
Saphia Joanidis, Alba Evan- ' 
gelista, Arlette Abreu, Zilá 
Pereira Werner, Arsenia Ma- 
rinho, Maria Luiza Segui, íta- 
lo Pinho, Elvira Siguralt, Le. 
ny Cordeiro, Edith Ribeiro, 
Leader Lopes dos Santos, Ál- 
varo Pereira Alves, Anthero 
Regis, Aline Teixeira Oury, 
Garmem Miguel, Maria Joani- 
dis, Elvira Pinto, Diva Souza, , 
Anacyr Abren e Hugo Rocha- l 

criminoso 

Fabrica de Ba 

nha EMY 
Fomos informados que o 

sr. José Abdalla Derbli f01 

preso e enviado para a caí»' 
tal do Estado, hontem, peD 
trem mixto. Os seus emprri 
gados, que também estiveraiD 
presos, foram, soubemos aT. 
da, restituidos á liberdade 
hontem á tarde. 

O nosso director recebei1 

VIAGEM DO 
SR JOÃa MEVES 

n 111 m 11111 n i a n 8 

Rigorcsas medidas 
qiaes na Argantína 

poli 

B.AIRES, 4 (U) — Nolr 
cias procedentes de Assump. 
ção informam que, devíoo à 
descoberta, em fins do mcz 
passado, de uma conspiração 
ccmmunista, com ramificação 
era Buenos Aires, onde se en- 
contram alguns exilados para- 
guayos, o governo estabele- 
ceu vigilância rigorosa, im- 
pedindo o desembarque de 
quem quer que seja antes dc 
uma revista completa que se 
estende até á corresponden. 
cia privada. 

Ilactaa dc fsrae; 

REMiriBIOn 

í manescentes do P. R. M. e 
os sobreviventes da concen- 
tração conservadora. Distan- 
ciados dá situação mineira, 
soggregaram.se, pois, era tor- 
no do nome do sr. Virgílio 
de Mello Franco, as corren- 
tes rcaccionarias do Estado, 
cm oposição coramum ao go- 
verno provisorio. 

Vendas a prestações, cora 
longo praso. 

Fitas e pertences "Reming- 
ton". Serviço meclianico 
completo. 

gorra bem a viagem do 
^ouraçado Moreno 

ESGRIPTORIO DE 

ADVOCACIA 

MANOEL SOAREST DOS 
SANTOS 

Communico aos meus ami- 
gos e clientes que contínuo 
no exercicio da minha pro 
fissão, acceitando o patroci. 
nu» le causas eiveis, conr 
merciaes, e criminaes, nesta 
cidade c em qualquer comni- 
ca do Estado. 

B. AIRES, 4 (U) — O com- 
mandante do couraçado "Mo- 
reno"" mantém còmmunica. 
ção constante com esta capi- 
tal, informando que a viagem 

Informações com o agente 1 es^a sendo feita som novida- 
da Casa Prat nesta cidade J des- Nz manhã dé hoje, com- 

municou a passagem pelo 

P. ALEGRE, 4 (D) — O 
sr. João Neves não veiu. 
Quarta-feira ultima, depois 
de ter comprado passagem 
na Panair, esteve no escrip- 
torio dá companhia, devol- 
vendo o seu bilhete. Quin- 
ta feira, entretanto, pela ma- 
drugada, foi ao ancoradouro, 
dizendo que queria embar4 

car e compraria nova passa- 
gem. Era, porem, tarde, por- 
que o avião eslava fódo lo- 
tado. 

A questão do mattc 

1111111111 

RIO, 4 (U) — O "Jornal 
do Brasil", em suelto, com- 
menta a questão do matte, e 
diz que a Argentina, que pro 
duz muito menos que o Bra. 
sil, está intensificando a sua 
producção, entiretanto o Bra- 
sil, que produz muito mais 
do que consome, não se es- 
força para augmentar o seu 
consumo interno, som receio 
da concorrência, nem das 
guerras de tarifas. 

— CARLOS DEL CLARO — 
Rua Coronel Dnlcidio n* 99. 

NOVO HOTEL EM CAS í RO 

"Cap Polonio". 

Está no Rio, o Director 
do «Diário da fôrde» 

RIO, 4 (U) — A bordo do 
avião "Riachuelo", da Con- 

Os srs. Macedo e Musialo- ; d(>r( oheigolf 0 sr d 
wski vao montar um novo Freitas, director do "Diário 

RiCüdeucia; Rua Augusto 
Ri ias, 63. Escriptorio- Rua 
StmfAnna, 81. 

jf ra 

hotel na cidade de Castro, á da Tairde'.; de Curityba 
praça João Gualberto. A in- i     
íurguração dar.se-iá a l " de j 
novembro proximo, estando o i 
prédio, que é assobradado 
passando, desde já, por gran- 
des reformas, de maneira que 
possa o novo hotel contar 
com trinta quartos ou mais- 
D sse-nos um dos proprietá- 
rios do esttibelecimeenlo, o 
sr. Bernardo Musialowski, 
que pretende' lazer do "Bal- 
neário Hotel Moderno", que 
é como elle chamará, o me_ 
Ihor hotel do interior do Es- 
tado. 

Tratae.vos com o 

Charutdriai. e Engfaxaiaria 

ftgsncia de Plsr^ageiros 

Jornaes—Revistas—Cartôas Posíaes 

João Vargas de 
Oliveira 

Rua 15. 32*A 
Telephone, 228 

Ponta Grossa — 
F/.ado do Paraná. 

A caravana de normalis- 
tas paranaguenses foi porta- 
dora da seguinte mensagem 
aos seus^collegas princezinos: 

" Excel le n t i ss i mos Senhores 
Membros das Corpos Docen. 
te e Discente da Escola Nor- 
mal Secundaria da Sorriden- 
te cidade de Ponta Grossa- 

O Centro Literário Fernan- 
do Amaro, instituição parana- 
ense de moços, que visa es. 
troitar cada vez mais a ap- 
proximação espiritual da ju- 
ventude sadia da Paraná, não 
poderia nem pode deixar de 
aproveitar a oportunidade, 
aliás digna, que se lhe offe- 
rece na caravana dos norma" 
listas de sua terra, para apre- 
sentar a saudação expressiva 
e sincera da juventude irmã 
do velho berço de Fernando 
Amáro á mocidade altiva e 
superior dessa risonha cida- 
de, nos robustos componen- 
tes desse conceituado tem- 
plo de ensino e estudas, que 
é a Escola Normal de Pon- 
ta Grossa. 

Homenageando a brilhante^ 
mocidade pontagrossense, na 
exjpressão singela e quente 
brotada dos nossos corações, 
a juventude das margens do 
Itiborô converte em mensa. 
gem o voto ardente de írma 
amizade cada vez mais es- 
treita e immorredoura com a 
mocidade culta da formosa 
Prineeza dos Campos. 

Salve, pontagrossenses! 
Paranaguá, 30 de setembro 

de 1935. , 
José Pereira Neves, presi- 

dente." 

o seguinte telegramma: Ou1' 
ciai — José Hoffmann 
Segue para ahi delegado espe- 
cial abrir inquérito, accord® 

seu pedido. M. Ribas — in" 
terventor federal. 

au 
o 
Br 
Dá 
fio 
fim 
Afi 
fila 
fiot 
vel 

Festivo! esportivo dthije 
no campo do UNIÃO, pro 
movido pelo PERARIO 8 
NOVA RÚSSIA 

Realiza-se hoje, no cajupe 
do União G. A., ura festiva' 
esportivo promovido pelos 
clubes Operário e Nova Rus- 
sia, cora o concurso da vic- 
toriosa Liga Athletica Muni* 
cipal, representada pelos seus 
filiados Corinthians e Ge1* 
mania. 

Como preliminar do encon' 
tro Operário x Nova Rússia» 
medirão forças as equipes re, 
presentativas dos clubes G6?' 
mania e Corinthians. Es" 
encontro é a primeira Jusja 
official depois da filiação o» 
Liga Athletica Municipal, qn® 
vão fazer os dois clubes 
ma, e, daihi, o interesse " 
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Deverão ser ennulladas, 
mesmo, as eleições em 
Santa Caíhapi/;a. 

THtRANSE H 
Especialidade phannareir 

tica approvada iielo Depar j 
t nncnto Nacional de Sautte 
Publica sob o n. 58, em 28 ; 
de Novembro de 1931, « in. ; 

dicada no tratamento da ! 

RIO, 4 (U) — O parecer 
do ministro Monteiro Salles, 
relator td'o pleito catharinen- 
se, conclue opinando pela an 
nullação geral do pleito, pois 
que as sobre-cartas usadas no 
mesmo eram transparentes. 

Os que viajaram em^com 
panhia do sr. Getulío 
Vargas, 

RECIFE, 4 (U) — A'.s 6,10 
horas o "Zeppelin" partiu 
com destino ao Rio, conduzm 
do a|s srs. Getulio Vargas, 
José Américo, Juarez Tavora, 
Góes Monteiro, Walter Sar- 
munho, cap. João Garcez,com- 
mandante Pimentel, Amaro 
da Silveira e César Grilo. 

Lepra sob prescripçio , Qe volta 0 Almírantü 

Jaceguay 

s Uâgsii 

ross8? 

J 

'ico de r-conheci- 
.or scienlifiro, fabri. 

do Laboratório COX — 
A' venda nas principnM 

Phiirmocins. 

Até CS watt* 
1$600 

W iJiáA CONFíAKÇA - 
• ■« Vice"' Mac.hudn ( RECIFE, 4 (U) — O "Al- 

mirante Jaceguay" partiu 
deste porto com destino ao íí' ,, 
Rio ás 8 horas da manhã de ütl tentj.tlV3 (ÍG re— 
hoje. 

i onceifuada fderiàa Qr] indo Bittencourt 
ÍP.i.pehiria Chaihen, desta cl- • Frederico C Langc 
da ie. estabeJecImeoto silo â jvidio B. CarneR.i 
na !5 (le Novembro n»- I». ' Arnoldo Legai 

.) v -riado soiümento d» Alceu M. Guimarães 
j ;u:> . ura homens, recebeu j Abdo Amatti 

Fi ixrica Ramenzoni, *la j 0'lair Penteado 
a exclusivista nesta pra- plácido Cardon ... . 

< - ire i rico chapéu marco 
"Soli--". producção raaxima 
d • ■•oi rí oomada fabrica, para 
o- rtã to ao rapaz mais ga- 
ím íc da Prineeza dos Cara- 

> Chmjelarta Chaíben. de- 
■ eo (ue a escolha seja 

í Pa por plebisicto popular, 
fcbie o presente concurso. O 
c,. terminará a 28 de 
onie ,ro. O.s coupons deverão 
ser recortados e enviados â 
Chapei::ria Chainen. As apu- 
rações parciaes poderão ser 
assistidas por todos os Infe- 
rersados. A apuração gerai 
realizar-se-á no dia 28 de ou- 
tubro, ás 16 horas, com a 
presença de quem a queira 
fissisHp. 

Ary Ayres Mello 

60 
4/ 
39 
30 
30 
22 
22 
36 
18 

Sul.!-opar ia (,i o Gh j.çoII 
n A" Ritina i x 

beliiá na Argernina 

Durval Trevisnn   17 
Joaquim B. S. Ribas .. 
Altino Xavier Penteado . 
Dario Ferreira   
Manuel T. Ribas   14 
Olavo V. Corrêa   13 
Lufrido Klock   
Heraldo V. Corrêa   

B, AIRES, 4 (D) — Nas 
ro-ações do mercaío locai 

registrou se uma reacção ex- 

BUENOS AYRES, 4 (D.) 
— O ex.general Toranzo, que 
se encontra preso cm virtir 

, de da tentativa de rebellião 
I recisa-se de um garçon ultimamente verificada nesta 

Licções de 

'"rio 

.fhai 
6 ri 
N' Çiíii»)Í Ríb 

<r 

ftesic 
s«trre. 

se ver jogar em campo 
ficial os dois. valentes ban 
dos pebolisticas da nossa 

jovem liga suburbana. , 
O encontro principal set"3 

travado pelos quadros PTl0' 
cipaes dos clubes Operário * 
Nova Rússia, fortes grenuf* 
filiados á L. P. D., de eu]0 

valor desnecessário é se fa'' 
lar, porque ambos são sobe- 
jamente conhecidos em n(>s® 
meio esiportivo e as lueri 
anteriores, em que se teI^ 
empenhado, 'constituem se'" 
prd formidáveis successo* 
espoirtivos, pela belleza ó 
jogo posto cm pratica e P® 
lo ardor e tenacidade c01® 
que se empenham na luf : 

mnci^O 08 (llement':,s componente ^ líl Llol(_/Cl j dos dois valorôsos bahá0" 
pebolisticos. 

Por esse motivo espera,5 _ 
que o festival alvi-negros^ 
moscovitas tenha um tran5 

curso brilhante e proporei 
aos nossos "fank" do ^l,fc 

boi uma atlrahente e emo- 
cionante tarde esportiva . . 

A partida preliminar sç1^ 
jogada ás 14 horas e a Prin 

cipal ás 16 horas. 

ci 5 1 
1)00 

!s <)< 

V 
.S 

o Cí 

Lecr sua-se a domicilio ins- 
trur: jatos de sôpro, como se- 
jam: saxophone, clarinette, 
pision, etc. 

Informações na redacção 
do DIÁRIO DOS CAMPOS ou 
na praça Barao do Guarauna 
n. <5- 

Já conhece? 

'H 
% 

!e % 

To 

TRixa 
p« 

V- 

)ETR0^ 

hhãncora 

Senhorita com aptidões Pa* 
ra s profissão de Caixa, P0' 
de apresentar-se á rua 13 
Novembro n. 82"A. 

P 

St,"' 

A Republica Espanhola es 
ta jogando a sua ultintf 

cartada 

S h K' ^ 

MADRID, 4 (D) — Os cii* í^Ví, .i    , • , . , irn,.,, 

para um qovo e bem appare- capital, declarou se alheio ao j qqra Difíere^aã ándr.' 
, „ - „ .movimento. Por esse motivo,]., ,. 
do em Castro. Tratar nesta ! fm o inn^.nmr.mVn-' '0_exlste> Par» o mesmo fim. 
'hado hotel, que será monta- 

Gostou. deu-se bem, não es 
queça de recomraendar a to 
das as pessoas de sua ami- 
zade. 

Se não conhece, procure 
conhecer o que é a tão afa 
mada PETROLINA MINAN- 

quau 

traor-lte iríi nm , t,'" wua,iu- «raiar uesia , foi suspensa a incommunicfl'-, T„t, - . - (r® m.n;n,a mas preços do cadade com o sr. Leonardo ! bilidade em que se encontra- I - Tm' a P^pnecade dt oro- 
trigo e linho . Cruzinski. va aquelle ex.general. 

úcncurso institaido pela Cha- 
 pelaria Chaibcn  

Qual o rapaz mais galante de 
   Ponta Groesa?   

Nome do votante 

RcsuMado da apuração dé 
hontem; 
AnforJo Sk-Ba   .1052 
Dr. Barsil P, Machado . 628 
.T • 1:| C; - f   . 393 
Jnicnor Pedro   133 
Ete.nndo M. Silva ... . 294 

. 121 
Co? • ' ' Nnm;jr    . 109 
I-eopó!'.!o Borgés   . 95 

A. Ferro ...!!! 88 
Tifo nonfiB'   81 
Eite-; Esparidião   . 63 
Odilon Vieira   . 56 

INLGEZ PRATICO 
e THE0RIC0 

Dor/í Waste Time 

Lecciona-se em auüas par- 
ticulares, por methodo de re- 
sultado seguro a ambois os 
sexos. 

Mr. John Ribas, rua Cel 
Francisco Ribas 45 — Pon- 
ta Grossa. 

Lampadas extrangeiras, de 
3b 15 a 60 watte 

ôl o Telephone 

1-7-5 

Tem semprem em stock, e com preços esneciaes nara os 
p nhores negociantes da Praça e do inLrior do lístadoh! 

Vinho 
mo 

oSr1"6 

tlZtT HeTl'*no ~ià afamado por ser um artigo puro e de opti- 
híulanic typo italiano Rona; 
«Éneijo typo ParmexAo; 
í-iimo Amaellinho,—de primeirissima qualidade: 
(xraspa,- de pura Uva: 

duzir com a gordura, caspa 
e poeira dos cabellc* um sa- 
bão de neve de propriedades 
bygienicas e vilaliza.it. an- 
tisepticas e microbicidas ir 
comparáveis, dando á cabe- 
ça um frescor agradavel. 

cuios monarchistas desta c3 

pitai mostram-se vivamen'® 
interessados nos acontecinK'n* 
tos políticos que agitam o Pa 

iz. Os monarchistas espera# 
a todo o momento a dis5®" 
luçao das côrtes. O minisb"^ 
da Fazenda do ultimo gov®1"' 
no monarchista declarou ál 

a Republica joga a sua "'N 
ma cartada. Vários torped# 

i-nN. 

's4 

ros que se encontravam e# 
Cartagena receberam orde"1, 

para seguir para Barcelon# 
Cogita-se da formação " 
novo gabinete ministerial- 
CHEGOU A FLORIANOr^* 

POLIS A ESQUADRILHA 
QUE ACOMPANHA O 

GAL. JUSTO 
FLORIANÓPOLIS, 4 í13' 

— Chegou a esta capital b0- 
je a esquadrilha aerea W 
escolta o navio em que vlí',' 
o gal. Justo, presidente 
Republica Argentina. 

h K 

Dr. Felix Vianna 

CLIUTICÂ. MEDICA 

pura Uva 
«iaeljrt mólie catharlnense; 
Manteiga Rn^sola; 
Misturas,-para alimentação de aves; 
tiíeiieroH ulinicntlcios em geral; 

encontrareis por preço conveniente na Casa 
LUIZ PICCOLI & CIA. 

Rua Balduiuo Taques, n. 87. Fone 1—7—5 

Especialista em moléstias de creanças, 
pfille e syphilis, 

Gonsuítorio—Rua Augusta lílbas, n. 8 
[14—16 horas—Residência Mal. Deo doro, j g 
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